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    A vida, a experiência, a imagem




    Pablo Manolo Rodríguez




    Obrigado, Carol. Antes de tudo, por nos contar algo do que não se sabe muito, por restituir o mais vivo que existe no ato de pesquisar, que é ir para onde não se conhece. Além disso: por nos mostrar até que ponto o conhecimento é, precisamente, o sedimentado de uma pesquisa que não aspira a saber o que vai conseguir, mas a dar conta desse processo. Porque este livro é a reivindicação mais clara de um processo: artístico, estético, técnico, filosófico, existencial.




    Obrigado, Carol. Por escrever um livro de filosofia, um tratado de estética contemporânea, por propor uma audaz reconfiguração do que entendemos por imagem fotográfica; por colocar as mãos na câmera e nos mostrar de que maneira a técnica vai de mãos dadas com a arte; por pintar todos esses quadros que são fotografias e não são fotografias, imagens que são experiências e invenções; por colocar todas estas descobertas a serviço de uma prática artística que obriga a prestar atenção ao exterior e a pensar tudo de novo. Ou como disse Gonzalo Aguirre aqui: por nos fazer entender que “contemplar é ter a experiência de não saber o que vemos”.




    Obrigado, Carol. Por nos fazer lembrar do prefácio de Gilles Deleuze em Diferença e repetição, essa homenagem à criação que ainda hoje desafia as trevas de certo campo filosófico “sério”, tão exegético, tão necrófilo. Diz ali Deleuze que um livro de filosofia deve ser um romance policial, onde “os conceitos devem intervir, com uma zona de presença, para resolver uma situação local”. Também deve ser um livro de ficção científica, ao estilo de Erewhon de Samuel Butler, com um “‘nenhum lugar’ originário e o ‘aqui-agora’ deslocado”, onde se escreve “sobre o que não se sabe, ou o que se sabe mal”. Também sustenta ali que a filosofia não deve ser nem filosofia da história (muito menos história da filosofia) nem filosofia do eterno, mas do intempestivo. Imagem-experiência é um livro intempestivo de estética enquanto filosofia. Ou de uma filosofia que, como dizia o deleuziano François Zourabichvili, é imediatamente estética e não poderia ser de outro modo.




    Obrigado, Carol. Por convocar Gilbert Simondon sob esta divisa. As noções simondonianas estão presentes aqui para resolver temas pontuais, que sem dúvida também podem ser abordadas somente quando se conhece em profundidade seu enfoque. Daí se parte para onde não se sabe tanto; assim é como aparece o intempestivo. Nesse sentido, este livro é uma viagem. Com um norte, que parece ser o estatuto da imagem fotográfica hoje, mas a partir daí vão se abrindo várias sendas: como imaginar a imagem, como praticar a técnica, como exercitar a obra, como situar-se enquanto artista em relação à sensibilidade interveniente, como pensar através da criação e criar através do pensamento e que tudo isso seja arte. E todos esses caminhos levam a um relançamento de dados a partir da prática, da participação em outras obras que enriquecem a obra de Carol e também se incorporam como parte do processo deste livro. Imagem-experiência é um processo; seu “inacabamento” é sua maior riqueza precisamente pela claridade de suas abordagens.




    O chamado “ciclo da imagem”, que Simondon desenvolve em seu surpreendente curso Imaginação e invenção, parte de algumas hipóteses na contramão do sentido comum e também de muitas teorias do imaginário e da imaginação: 1) a imagem pertence ao mundo, não a um sujeito; 2) é um processo que vai da imaginação à invenção, e se relaciona indistintamente com um objeto, com um organismo ou com um ambiente, isto é, compromete os animais e as máquinas tanto quanto os seres humanos; 3) relaciona-se com a ação, não com a contemplação ou a ideação, ou em todo caso estas estão combinadas com aquela, e por isso a invenção relança o ciclo; 4) não se pode entender a imagem como se tratasse de um produto ou um objeto, mas como um processo que desenvolvem diversos equipamentos, sejam estes biológicos, sociais ou técnicos, ou uma combinação de todos eles.




    Obrigado, Carol. Por elaborar a partir destas hipóteses uma forma renovada de pensar e exercitar a imagem fotográfica. Na atualidade, as reflexões sobre este tipo de imagem devem assumir o novo cenário imposto, por um lado, pelo que Joan Fontcuberta chama a “pós-fotografia”, a cotidianização completa das fotos a partir da ubiquidade das tecnologias digitais e a automatização e customização de sua condição; pelo outro, por aquilo que levanta Trevor Paglen sobre a visão maquínica e as “imagens invisíveis”, tomadas, criadas e intercambiadas diretamente por estes artefatos, um universo imaginário completamente técnico que usa os humanos como suporte. A pergunta que sustenta Carol é de que modo, neste contexto, se gera e se concebe a imagem fotográfica enquanto arte e experiência estética.




    Obrigado, Carol. Por transformar assim a imagem fotográfica em uma oportunidade para abrir o caminho à imagem-experiência. Não é a imagem-tempo nem a imagem-movimento de Deleuze; também não é uma imagem do pensamento. Não é um produto, que é o modo como se pensava habitualmente. Localiza-se dentro de um ciclo da imagem que inclui de maneira central a câmera fotográfica (ali podemos observar o desmanche organizado do dispositivo, protagonista absoluto desta história) e a artista, não enquanto criadora única, nem em relação a sua obra (duas questões que a estética atual abandonou há um tempo), mas enquanto afetividade interveniente em um processo. Foi justamente Simondon quem destacou, com a noção de transindividual, a relação existente no social entre a afetividade e a tecnicidade, algo não suficientemente atendido. E, ao mesmo tempo, isto se prolonga em outro conceito articulador, o de tecnoestética. Tudo isso faz parte de um processo em que os diferentes termos (artista, obra, dispositivo técnico, ideias de imagem) vão encontrando sua configuração no espaço da criação, que em certo modo não é outra coisa que jogo, o jogo levado muito seriamente.




    Obrigado, Carol. Por nos mostrar, com tuas obras-em-processo aqui “expostas”, de que maneira a câmera, o dispositivo técnico em geral e a artista constroem verdadeiras pinturas feitas de diferentes velocidades de exposição, abertura das lentes, camadas sobrepostas de impressões. Os brilhos dourados, as faíscas impressionistas, os movimentos fluidos, os vapores de cores constroem imagens que não são exatamente fotográficas ao modo em que costumam ser, inclusive daquelas velhas estéticas que viam nas fotografias a cristalização de algo que já passou, de algo que já morreu, a vigência de uma ausência. Na obra de Carol tudo está passando, está mais vivo que nunca e está sempre presente. A contemplação desta obra é sempre a da primeira vez. E a escrita deste livro é o símbolo, a metade latente, da busca.




    Obrigado, então.




    Muito obrigado.
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    Para construir uma narrativa, seja ela visual, verbal, sonora e/ou textual, há que se colocar um início, um meio, um fim, ainda que transitórios, marcos de um ponto específico no tempo e no espaço. Este livro é uma adaptação da minha tese de doutorado,2 e o início aqui apresentado, a consequência de um fim momentâneo da minha3 pesquisa de mestrado, que já indicava uma possibilidade de reinício: “a experiência não se encerra por aqui, apenas abre portas para um constante recomeço ou mesmo uma continuação”.4 Na referida pesquisa, apresentei uma discussão sobre o dispositivo fotográfico em três diferentes perspectivas, ou seja, histórica, filosófica e processual, evidenciando-o dentro do meu próprio processo inventivo como uma espécie de corpo técnico presente e fundamental no meu fazer artístico. Esse tema foi um desdobramento de uma inquietação pessoal em relação à câmera fotográfica, um objeto próprio da construção de uma imagem e, frequentemente, colocado em segundo plano nas reflexões mais profundas sobre fotografia. Parte da motivação em relação a esse assunto tinha origem na minha produção fotográfica da época, em que eu utilizava duas câmeras diferentes para a captura de um momento ou situação: a câmera de celular e a câmera DSLR.5 O que ocorria é que eu sempre buscava fotografar um acontecimento com dois dispositivos diferentes, não ao mesmo tempo, mas meu interesse estava nos resultados com essas duas câmeras. Meu olhar se voltou então para a câmera fotográfica e o modo como ela existe em um processo inventivo.




    Ainda no mestrado, o desenvolvimento de um tipo de pesquisa que aproxima a teoria e a prática foi fundamental para avançar, um meio de me redescobrir entre a pesquisa e o fazer em arte e de fortalecer uma produção que se orienta conjuntamente numa espécie de retroalimentação. Uma reflexão que reverberou na produção poética: o tema permeado pela ideia de corpo – o meu corpo, o corpo da câmera, o corpo das pessoas nas fotografias – se fez presente no tratamento poético dado às imagens do trabalho “Fonte” (Figura 1). Tal trabalho, uma série fotográfica desenvolvida durante o mestrado, evidenciou também a ideia de ciclo, da fonte como um espaço de continuidade e constante nascimento de imagens, mostrando-me algo implícito naquele momento, mas só com a pesquisa atual essa compreensão pôde vir à tona com mais profundidade. Ou seja, a elaboração cíclica já estava esboçada, naquele momento, não apenas no trabalho poético, mas na pesquisa como um todo, e a ideia de processo conduzia um modo de pensar teórico-prático.
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    Figura 1 – Carolina Peres, Fonte, 2015. Fotografia.




    Ao mesmo tempo, durante o mestrado, tive um primeiro contato com a obra do filósofo e psicólogo francês Gilbert Simondon (1924-1989), autor que conduziu minhas questões a um caminho fértil, ampliando meu modo de ver a câmera fotográfica em um processo inventivo e mostrando vias de compreensão não restritas somente à técnica fotográfica. Sua visão sobre a tecnologia traz uma perspectiva muito mais orgânica do ser vivente em relação ao ser técnico, ao mesmo tempo que afasta uma abordagem tecnofóbica. Tampouco se trata de um olhar deslumbrado, mas sim um modo de olhar que apresenta uma reflexão integradora da tecnologia com a humanidade. Ao longo do mestrado, pude desenvolver alguns pontos bem específicos da teoria do referido autor, com ênfase em sua abordagem sobre o modo de existência dos objetos técnicos. Caminho esse que se fez em sintonia com o próprio percurso da obra do autor, inicialmente conhecido pela sua filosofia da técnica em seu livro “Du mode d’existence des objets techniques”.6 Trata-se de uma tese complementar de grande importância, escrita para atender à exigência do sistema francês da época, que foi lançada em formato de livro no mesmo ano de sua defesa de doutorado, em 1958, e a primeira que veio ao conhecimento do público. Por esse motivo, Simondon ficou conhecido por muito tempo como o “filósofo da técnica”, apesar de sua obra envolver temas amplos. A tese principal, “L’Individuation à la lumière des notions de forme et d’information”, foi lançada em partes ao longo dos anos, até a sua primeira publicação completa, em francês, em 2005:7 “L’Individu et sa genèse physico-biologique”, em 1964 (primeira parte e início da segunda parte), e “L’Individuation psychique et collective”, em 1989 (final da segunda parte).8 Justamente sua tese sobre a individuação é o ponto principal de sua produção e talvez uma espécie de obra fundamental que embasa todos os seus cursos, escritos, conferências, artigos e entrevistas publicados nos últimos anos, os quais compõem a sua obra. Devido ao interesse em relação à sua obra estar em constante crescimento, seja por meio de colóquios, estudos, cursos ou pesquisas acadêmicas, publicações póstumas têm sido lançadas ao longo dos últimos anos. Referem-se a textos recuperados de arquivos, entrevistas e cursos dados pelo autor, publicados na forma de livros, a partir do esforço de organização de Nathalie Simondon, filósofa e filha do autor. Tais obras, assim como as de seus principais comentadores, têm sido traduzidas do francês para outros idiomas gradativamente, com destaque para as traduções ao espanhol na Argentina. No Brasil, o livro da individuação9 foi traduzido e lançado mais recentemente, assim como o livro sobre o modo de existência dos objetos técnicos,10 sendo as únicas obras completas disponíveis em português até o momento.




    Desse contato inicial com a teoria de Gilbert Simondon, pude perceber a existência de um campo muito mais amplo a ser explorado e, confirmando a fala de Vincent Bontems,11 ainda longe de se esgotar. Ao tomar conhecimento dos outros trabalhos do autor, percebi que havia perspectivas muito férteis em relação à imagem, a imaginação e invenção, à própria tecnologia e, sobretudo, aos seus estudos sobre a individuação, que se mostravam propícios ao desenvolvimento de uma investigação dedicada à imagem fotográfica dentro do campo das artes e dos processos inventivos. Com isso, surgiu o interesse em trabalhar, de modo mais aprofundado, tanto sua abordagem sobre a técnica quanto outros aspectos de sua obra não desenvolvidos na pesquisa de mestrado, e que agora se amplificam neste livro.




    Dessa forma, escolhi o trabalho de Simondon como referência principal do projeto de doutorado a fim de me aprofundar em seus conceitos e caminhar pela sua teoria, tendo por finalidade uma leitura muito específica do processo que envolve a invenção de imagens. Uma leitura que contemple a imagem concreta, como uma fotografia, por exemplo, as imagens mentais12 que permeiam um processo artístico antes de sua concretização e o papel da técnica para além de sua utilidade. Minha escolha se deu pela constatação de que sua teoria abre caminhos para uma reflexão mais ampla sobre a imagem fotográfica e pelo fato de não encontrar autores que desenvolvessem especificamente uma abordagem dessa natureza, diretamente relacionada à fotografia, no campo das artes, e aos processos inventivos. O entendimento sobre a imagem fotográfica, especificamente, é usualmente direcionado à análise da imagem concretizada em um suporte, seja ele físico ou digital.




    A teoria do autor oferece um embasamento para construir uma leitura específica sobre a imagem no contexto mencionado. Assim sendo, o enfoque se dá na construção de um pensamento sobre a imagem em sua natureza ampliada, além de sua concretude, inserida em um processo inventivo. Os questionamentos presentes nesta pesquisa encontram em Simondon caminhos para pensar o que são essas imagens que permeiam o processo de invenção de uma fotografia e a relação que apresentam com a técnica. A ênfase se dá no meu processo inventivo, porém, a imagem fotográfica como resultado desse processo faz parte da reflexão, pois não é possível falar de processo sem considerar a obra como parte dele.




    A hipótese aqui apresentada é de que é possível estabelecer uma relação entre a teoria de Simondon com o processo inventivo em arte, de modo a ampliar a reflexão acerca da experiência nesse fazer, que resulta em imagens fotográficas. A utilização da teoria do autor possibilita uma leitura atualizada dos processos em fotografia, fornecendo um embasamento coerente com a imagem produzida na atualidade. Além disso, trata-se de uma contribuição importante ao campo da arte a realização de uma pesquisa que aproxima tais conceitos dentro de uma proposta teórico-prática e poética, a fim de ampliar a discussão do processo inventivo nessa área.




    Ao mesmo tempo, não se trata de restringir esta pesquisa ao pensamento do autor e a uma proposta de dissecar toda a sua obra buscando relações e origens de seu pensamento. Esse seria um trabalho de outra natureza, não menos importante. O que proponho nesta investigação é uma leitura sob o ponto de vista situado entre a prática e a teoria, em uma interpretação específica que tem como referência principal o fazer artístico em diálogo com a abordagem de Simondon, sem deixar de lado o cuidado que tal teoria solicita de qualquer um que se lança em um caminho como esse. Além disso, trata-se de uma leitura que proponho entre tantas outras possíveis, sem a pretensão de esgotar o assunto relativo ao trabalho de Simondon em relação à fotografia. Muitos dos trechos da teoria de Simondon aqui usados foram lidos dentro de uma perspectiva das artes, havendo uma transposição de sua proposta ao processo inventivo de imagens fotográficas. O pensamento do autor é muito propício a esse tipo de empreitada justamente por não se tratar de uma teoria que se solidifica sobre conceitos estáveis, por isso a necessidade de lançar-se na experiência para uma compreensão cuja natureza é da proximidade (entre o fazer e o pensar) e da organicidade. O caminho percorrido na elaboração desta pesquisa demonstrou que o estudo da teoria de Simondon se amplifica justamente no entrecruzamento dos vários temas abordados por ele, que são vinculados e fazem parte de um pensamento cuja base, sobretudo a individuação, é comum.




    Considerando a complexidade de Simondon, busquei uma aproximação com o universo do autor e com pesquisadores que se dedicam a estudar sua obra, de modo a criar espaços de reflexão e de troca. Essa busca se deu em campo, sendo essa uma etapa importante para a construção desta pesquisa. Para isso, conhecer esse contexto foi fundamental para avançar. Anterior ao desenvolvimento deste livro, o encontro “Informação, tecnicidade, individuação: a urgência do pensamento de Gilbert Simondon”, ocorrido em abril de 2012 na cidade de Campinas (UNICAMP) e promovido pelo grupo CteMe,13 foi um evento importante e que veio a contribuir como fonte de pesquisa,14 visto que os vídeos das palestras se encontram disponíveis em um canal do YouTube. De modo geral, o que pude constatar é que há diversos pesquisadores de áreas distintas que se dedicam a estudar a obra de Simondon no Brasil, aplicando sua teoria aos mais diversos campos, porém com uma atuação mais esparsa, motivo pelo qual eventos dedicados ao autor são importantes para uma aproximação aos diversos contextos de pesquisa. Além disso, pesa o fato de a tradução dos livros do autor para o português ser tardia, conforme já mencionado; antes disso, encontrava-se disponível apenas a introdução do livro sobre a individuação, nos “Cadernos de Subjetividade” da PUC,15 e a carta a Jacques Derrida,16 em que o autor discorre sobre a tecnoestética. No entanto, há uma movimentação significativa em torno da obra de Simondon na América Latina, sobretudo na Argentina e na Colômbia. A ocorrência de uma série de atividades ao longo dos últimos anos teve como origem o trabalho de um grupo de pesquisadores na Argentina,17 atualmente denominado “Reles”,18 responsável por disseminar o pensamento do filósofo na América Latina, em estreita conexão com o país de origem de Simondon e seus principais comentadores/pesquisadores. Por esse motivo, o contato com tais pesquisadores – pelas pesquisas de campo que realizei na cidade de Buenos Aires – e a participação nos colóquios ocorridos ao longo desta pesquisa foram fundamentais ao desenvolvimento deste livro, a fim de criar vias de acesso a outros estudiosos de Simondon e conhecer o modo como abordam a obra de tal autor em suas respectivas áreas, constituindo-se uma fonte importante de aprendizado e levantamento de material. Além disso, a pesquisa de campo me levou a compreender que havia uma espécie de rede que envolvia pesquisadores da Argentina, da Colômbia, do Chile, do Brasil, do Paraguai, do México, da França, da Itália,19 que em parte era impulsionada pelo grupo argentino no que diz respeito aos eventos e às publicações na América Latina. Ainda que o primeiro evento20 sobre Simondon na América Latina tenha acontecido na cidade de Campinas, no Brasil, no ano de 2012,21 foi a atuação do grupo da Argentina que movimentou uma série de colóquios posteriores na cidade de Buenos Aires, nos anos de 201322 e 2015;23 e, em 2016,24 em Santiago, no Chile, dossiês temáticos sobre o autor e a publicação de um livro intitulado “Amar a las máquinas”.25 Ao longo desta pesquisa, ocorreram dois colóquios no Brasil organizados em parceria com o referido grupo, mais especificamente com Rodríguez, que se constituíram também importantes como pesquisa de campo: o “III Colóquio Internacional Gilbert Simondon – Individuação e Inovação”,26 ocorrido no Museu do Amanhã, na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 2017; o “IV Colóquio Internacional Gilbert Simondon – Os sentidos da Individuação”,27 ocorrido na USP, em São Paulo, no ano de 2018; e o colóquio ocorrido na cidade de Medellín, Colômbia, em 2019, “IV Colóquio Internacional Gilbert Simondon – Individuación, Formación y Tecnología”, ocasião em que apresentei um trecho desta pesquisa. Mais recentemente, o evento ocorrido online, em virtude da pandemia de covid-19, entre os meses de agosto e outubro de 2021, “Simondon Indisciplinar”,28 reuniu pesquisadores de diversas partes do mundo, ao longo de três meses, e contou com a participação de Nathalie Simondon, filósofa e filha do autor, e Irlande Sourin, filósofa e neta de Simondon.




    Ainda assim, a existência dessa rede e de uma série de fontes a respeito do autor não é de fácil conhecimento a pesquisadores no campo das artes. O acesso a todo esse universo de Simondon foi possível após a realização de uma profunda pesquisa em outras áreas do conhecimento, incluindo a pesquisa de campo e as consequentes leituras da obra do autor e de seus comentadores. O fato de eu não ter me restringido apenas às referências bibliográficas de Simondon é porque considerei importante todo o contexto desenvolvido após o fim de sua produção. Estudiosos que vieram posteriormente se dedicar à sua teoria foram responsáveis por manter viva a obra do autor e constituem referências fundamentais dentro do universo simondoniano.




    Por outro lado, importante mencionar que, apesar de haver um número crescente de pesquisadores que se voltam à obra de Simondon, há uma diversidade de estudos em distintas áreas do conhecimento e muitos deles se distanciam da abordagem deste livro. Isso se deve ao fato de ser uma obra que contempla conhecimentos muito abrangentes. Apesar de muitos desses trabalhos serem relevantes, nem todos têm conexão direta com o tema aqui tratado, motivo pelo qual não são mencionados.




    No que diz respeito à pesquisa de campo envolvendo a parte prática, houve um encaminhamento para a produção de ensaios fotográficos, visitas a exposições em São Paulo e Buenos Aires, processos criativos coletivos vivenciados nos grupos GIIP29 e cAt30 e acompanhamento do processo de outros artistas. Dos processos coletivos que participei, as obras “Sopro”31 e “Toque”,32 produzidas pelo grupo cAt, contribuíram significativamente para esta pesquisa, pois, além da elaboração prática em grupo e todo o aprendizado vindo dessa experiência, funcionaram como laboratórios para uma compreensão mais aprofundada sobre alguns aspectos da teoria simondoniana e a natureza dos objetos técnicos. Ainda que não fosse trabalho do grupo o estudo da obra de Simondon, pude fazer individualmente uma relação com as minhas pesquisas sobre o autor33 e compreender, ao longo da elaboração dessas obras, o significado da interação e interferência em objetos técnicos, que, nesses casos, foram desconstruídos pelo grupo. O reaproveitamento de motores de computador e vibradores de celular e a utilização de pastilhas Peltier,34 por exemplo, fizeram com que o grupo explorasse funcionalidades diferentes das previstas originalmente35 como recurso poético; o aprendizado de caminhos para uma autonomia na interação com o objeto técnico, incluindo o uso de soldas, multímetros, a construção de um ladrão de joule, entre outros, são exemplos de uma atividade de criação coletiva em que esses elementos passaram a fazer parte do meu universo e inevitavelmente comecei a refletir sobre as conexões com o pensamento de Simondon.




    As atividades artísticas desenvolvidas no grupo GIIP contribuíram para esta pesquisa por serem atividades nas quais também trabalhei coletivamente e pude agregar conhecimento com experiências sobre o fazer artístico. Complementando essa trajetória prática, o acompanhamento do processo de preparação da obra “Recital para um massagista”, do artista francês Tal Isaac Hadad, serviu como uma experiência fundamental para a reflexão sobre questões presentes nesta pesquisa. Pude observar um processo artístico de outro artista e perceber uma forte conexão com o tema aqui desenvolvido. A ativação da obra ao longo da 33ª Bienal de São Paulo – “Afinidades Afetivas”, dentro do espaço curatorial da artista brasileira Sofia Borges, também fez parte deste estudo, assim como a exploração do contexto da curadoria da artista.




    Assim, esta pesquisa se apoia sobre uma proposta de leitura da obra de Simondon e um tipo muito específico de fazer acadêmico, o qual conjuga a reflexão teórica com a prática, em um pensamento voltado ao processo. A elaboração para compreender esse tipo de abordagem foi se configurando ao longo da pesquisa, sendo necessário estabelecer um modo de trabalho que conduzisse saberes muito diversos em um curso comum: o estudo da imagem, dentro de um escopo da fotografia, sustentada por uma abordagem de processo em arte e o estudo da teoria de Simondon.




    Uma pergunta se mostrou relevante para delimitar esse tratamento: como ler Gilbert Simondon? Isso porque, ao ler esse autor, um campo muito vasto se abre e o entusiasmo muitas vezes toma conta. A familiarização com a leitura leva tempo. Consequentemente, a necessidade de um repertório mais amplo de conhecimento para a compreensão de seus conceitos evidencia-se à medida que há um avanço nos estudos, visto que, no meu caso específico, o campo em que desenvolvo esta pesquisa não se encontra dentro de uma perspectiva da filosofia ou mesmo da psicologia, e sim das artes. Diz respeito ao fato de adentrar no mundo da filosofia sem necessariamente ter familiaridade com diálogos filosóficos implícitos no texto: uma filosofia que evoca esse universo de maneira muito particular, muitas vezes fugindo do convencional e de pensamentos estabelecidos pela tradição filosófica. Somadas a isso, a necessidade de considerar a abrangência da obra de Simondon e sua própria disponibilidade em abarcar conceitos da física, da biologia, da tecnologia, da cibernética, da psicologia e da própria filosofia para a construção de um pensamento original e pertinente ao contexto em que vivemos. Essa multiplicidade de saberes reverbera inclusive em um interesse amplo, conforme já mencionado, vindo de pesquisadores de áreas diversas, em vias de crescimento. Conforme bem observa Pablo Rodríguez,36 esse interesse encontra sintonia na atualidade com possibilidades de estudo muito amplas, e ganha especial sentido na filosofia contemporânea.




    Do ponto de vista da leitura e da necessidade de abarcar todo esse contexto, fica a constatação de que esse mundo amplo oscila em momentos nos quais, por vezes, escapa e, na maioria das vezes, acolhe. É como estar constantemente nadando na confluência de dois rios, um familiar e outro desconhecido, mas que, à medida que me deixo levar nesse trajeto, me sinto em um caminho fluido e que me conduz naturalmente no fluxo das águas. É estar neste entre37 de pensamentos: um mundo permeável. O final da trajetória desses rios, que se unem em algum ponto, é o oceano, um oceano infinito em possibilidades.




    Em outras palavras, significa ter uma abertura a essa interdisciplinaridade e dialogar com o próprio universo do autor, seguindo com a sensação da não possibilidade de esgotar o conhecimento, de conviver com o pensamento em constante elaboração, postura que provavelmente seja a mais coerente em relação ao que Simondon diz. É muito difícil adentrar no universo de Simondon e não testemunhar nenhuma modificação nos modos de pensar a vida e a própria pesquisa. A menos que a leitura seja superficial e distanciada, do contrário, é inevitável acompanhar as individuações constantes que permeiam esse processo e direcionar a atenção ao próprio fazer. A arte, por sua vez, em sua capacidade de acolhimento de conhecimentos distintos e visões de mundo aparentemente distantes, se contamina e se amplia, afirmando-se em uma existência dinâmica, em constante troca e composição com o universo ao seu redor, sendo capaz de encontrar ressonância em conhecimentos diversos.




    Consequentemente, a experiência de leitura e a experiência de processo desembocam na invenção de um novo texto: a experiência na escrita. Como falar de imagens mentais relacionadas à experiência? Como falar da experiência sabendo que as palavras não são equivalentes à própria experiência? Como não deixar que a prática se torne uma demonstração da teoria e a teoria uma demonstração da prática? Para isso, foi necessário buscar uma linguagem que contemplasse essa multiplicidade de saberes permeáveis, que caminham pelos entre lugares, sem, no entanto, se afastar do universo que é o da arte propriamente dita, campo em que se desenvolve esta pesquisa. No contexto aqui apresentado, o conjunto leitura-experiência-escrita evoca o todo, e cada termo se assume como símbolo um do outro, na medida em que ocorrem em tempos diferentes.




    Importante dizer também que há uma busca para compreender o processo inventivo em relação ao ser que conduz esse processo, ou seja, alguém que tem na elaboração poética sua práxis e um propósito de promover novas existências pela arte. Ao mesmo tempo, o meu fazer em arte estabelece uma relação simbiótica com o meu fazer em pesquisa, ocorrendo muitos momentos em que fica difícil delimitar com precisão esses limites (se é que existem de fato). Esse fazer vincula-se a vários pontos da obra de Simondon, nos aspectos físicos, biológicos, psíquicos e coletivos, para compreender um acontecimento específico referente à invenção da imagem fotográfica.




    Diante desse contexto, a metodologia deste estudo se apoiou em pesquisa documental, de campo e experimental em uma abordagem teórica e prática; de caráter analógico, é também transdutiva, pois cria bases que se ampliam para a construção do pensamento, sustentadas por um gérmen inicial. Por se tratar de uma linha em processos e procedimentos artísticos, considerei como parte do desenvolvimento a produção de cadernos de estudos, esboços de ideias em papéis, inicialmente voltados ao processo artístico, que acabaram fazendo parte de alguns trechos de livro. No entanto, pouco a pouco esse recurso se mostrou indissociável do estudo teórico e um forte método de compreensão e aprofundamento da pesquisa como um todo. Com isso, criei uma espécie de “diário de bordo” não linear que acompanhou simultaneamente o pensamento prático e teórico, trazendo mais um indício da natureza processual desta pesquisa. As elaborações sobre as leituras passavam por experimentações que visavam levantar possibilidades de entendimento não dissociadas do processo de elaboração prática. A teoria de Simondon se mistura com imagens pessoais de arquivo, imagens coletadas de fontes diversas, experimentação com transparências que criam camadas em sobreposição de texto: um material importante de elaboração teórica e poética. A proposta de desenvolver estudos práticos esteve presente desde o início desta pesquisa. Sendo uma investigação que propôs um diálogo entre a reflexão teórica e o fazer em arte, foi importante também delimitar um modo de trabalho. A escolha se deu pela produção de ensaios como estímulo de um processo. Prestar atenção ao próprio fazer e ao conhecimento em ação é um ponto fundamental no desenvolvimento deste livro, e a pesquisa prática potencializa essa investigação.




    Tendo em vista estas considerações iniciais, foi necessário escolher alguns pontos da teoria de Simondon, os quais serão apresentados ao longo dos capítulos. De modo geral, serão construídos em camadas, sendo um a base para a compreensão do seguinte, e assim sucessivamente.




    No Capítulo 1, a ênfase será na relação entre o processo inventivo em arte e a individuação. A escolha por iniciar por essa via se dá justamente pelo fato de esses pontos se constituírem como base ao tema aqui desenvolvido. A ideia de processo está presente na teoria da individuação assim como no percurso construtivo que leva à invenção de uma obra. As duas vias percorridas, a via teórica e a via prática, são discutidas em função do movimento, característica evidenciada nesse capítulo que estará presente em toda a pesquisa. Para que seja possível entender a abordagem sobre imagem que será desenvolvida ao longo deste livro, há uma breve introdução sobre o modo como a fotografia é concebida nesta pesquisa e o vínculo com o processo inventivo, foco da análise aqui apresentada. Desse vínculo, a evidência de um contexto diretamente relacionado à abordagem do processo em arte e alguns dos principais aspectos da teoria da individuação de Simondon, de modo a oferecer elementos à discussão que se seguirá. Assim como a individuação de Gilbert Simondon percorre todo o pensamento do autor, nesse capítulo ela também oferece a base ao que será abordado nos capítulos seguintes. Ainda que o aprofundamento na individuação não seja o assunto principal desta pesquisa, ela permeia toda a discussão que se seguirá nos demais capítulos, e ao longo de todo o texto será constantemente evocada na medida em que se solicita sua evidência.




    No Capítulo 2, o termo imagem-experiência é proposto nesta pesquisa em referência ao contexto do processo que antecede a invenção de uma fotografia, com base no ciclo da imagem de Simondon e em estreita relação com as fases desse ciclo, as quais remetem à experiência, na leitura aqui apresentada. O significado do termo bem como utilizações anteriores a esta pesquisa e o entendimento específico trabalhado aqui são desenvolvidos ao longo do capítulo. Envolto em uma discussão que levanta questões sobre como falar de imagens mentais e da própria experiência, apresenta os principais pontos do ciclo da imagem do referido autor em suas três fases – imagem motora, imagem intra-perceptiva, imagem-lembrança / símbolo – para uma compreensão e encaminhamento da natureza da imagem discutida nesta pesquisa – a imagem-experiência –, que, por sua vez, é considerada em três fases: pré-experiência, experiência e pós-experiência.




    O Capítulo 3 é um desdobramento da discussão iniciada no Capítulo 2, e se abre pelo tema da técnica, em um entendimento mais amplo, não restrito à sua utilidade, expondo uma conexão horizontal e indissociável da produção de imagens. Ou seja, a discussão sobre a imagem aqui apresentada está diretamente relacionada aos objetos que em parte são responsáveis pela sua existência, conforme Simondon: o objeto técnico, o objeto estético e o objeto artístico. Dessa relação, encaminham-se para uma abordagem tecnoestética de forma a conduzir o leitor a outro ponto importante do capítulo: a fase mágica primitiva em referência ao mesmo autor. Além disso, incorpora a noção de artificação, de Ellen Dissanayake, em relação ao pensamento de Simondon, complementando a discussão aqui desenvolvida. No que diz respeito ao fazer em arte, há um entendimento da artista38 como alguém que viabiliza a existência de mundos e realidades possíveis pela sua práxis. Se ampara em toda a discussão desenvolvida até aqui e cria uma via de acesso à reflexão sobre a experiência prática e poética.




    O Capítulo 4 se apoia em todo o percurso teórico desenvolvido para uma narrativa sobre minha experiência, ao mesmo tempo em que evidencia o quanto a elaboração desse processo foi também responsável por toda a trajetória apresentada. É o ponto em que os elementos teóricos trabalhados na pesquisa são retomados pela experiência do meu processo e se verifica a permeabilidade entre o desenvolvimento teórico e o prático na elaboração e invenção de imagens concretas. A experiência desse processo resulta no ensaio fotográfico “Atravessamentos”, fruto da investigação prática apresentada, exposto nesse capítulo.




    




    

      

        11 Carolina Peres, Sem título, 2016, Fotografia.


      




      

        22 Pesquisa realizada no Instituto de Artes da Unesp sob orientação de Rosângela da Silva Leote e defendida no ano de 2020.


      




      

        33 Esta pesquisa contempla minha experiência de processo. Por esse motivo, a utilização da escrita em primeira pessoa nos trechos em que há uma menção direta à minha experiência se mostrou mais adequada aos relatos apresentados. Essa escolha se apoia no entendimento de que a pesquisa em processos e procedimentos artísticos tem suas próprias especificidades que devem ser levadas em conta. Segundo Sandra Rey: “é a experiência que autoriza o artista a ter um ponto de vista teórico diferenciado” […] “é como se as palavras estivessem encarnadas no trabalho e no próprio corpo. Suas análises terão esta vivência suplementar: sua confrontação pessoal com o processo de criação” (REY, 1996, p. 86, grifo da autora).


      




      

        44 PERES, 2015, p. 102.


      




      

        55 Sigla em inglês para Digital Single Lens Reflex.


      




      

        66 SIMONDON, 1989.


      




      

        77 Idem, 2020a.


      




      

        88 O site organizado por Nathalie Simondon – http://www.gilbert.simondon.fr (acesso em: 15 set. 2023) –, fonte desses dados, contém informações biográficas, informações sobre as publicações do autor, além de disponibilizar alguns documentos como manuscritos, ilustrações, fotos e entrevistas. Não é foco desta pesquisa apresentar um histórico detalhado sobre a vida do autor, mas uma breve contextualização se faz importante para que o leitor não iniciado em Simondon possa encontrar alguns dados de referência para a leitura deste livro. Serão pontuados, ao longo de todo o texto, na medida em que forem necessárias, informações complementares aos assuntos abordados. Vale observar que um importante trabalho de pesquisa foi desenvolvido por Juan Manuel Heredia (HEREDIA, 2017) em que é possível encontrar uma biografia mais detalhada a respeito do autor e análise mais aprofundada no item “Prolegómenos”; também está disponível uma análise biográfica no artigo de Vincent Bontems, da revista EcoPós (BONTEMS, 2017).


      




      

        99 SIMONDON, 2020a.


      




      

        10 Idem, 2020b.


      




      

        11 BONTEMS, 2017, p. 44.


      




      

        12 Utiliza-se neste livro, exclusivamente, a abordagem de Simondon sobre imagem mental em relação ao ciclo da imagem, a ser explicada e desenvolvida no Capítulo 2.


      




      

        13 Grupo de Pesquisa CTeMe (Conhecimento, Tecnologia e Mercado), com sede no IFCH/UNICAMP, criado em maio de 2003. Coordenado por Laymert Garcia dos Santos (professor titular do DS/IFCH/UNICAMP), Márcio Barreto (FCA/UNICAMP), Marta M. Kanashiro (Labjor/UNICAMP) e Pedro P. Ferreira (DS/IFCH/UNICAMP).


      




      

        14 Dados encontrados e acessados via internet, posterior ao acontecimento do evento. Disponível em: https://www.youtube.com/user/EncontroSimondon/videos. Acesso em: 15 set. 2023.


      




      

        15 SIMONDON, 2003.


      




      

        16 Idem, 1998.


      




      

        17 Gonzalo Aguirre menciona como se deu a formação desse grupo em seu artigo “Inducación, invención y lectura transindividual: Gilbert Simondon a la luz de una experiencia de lectura grupal” (AGUIRRE, 2016). Além de Aguirre, merece destaque o trabalho do Prof. Dr. Pablo Rodríguez (Universidad de Buenos Aires), responsável pela primeira tradução para o espanhol, junto com Margarita Martínez, do livro “Du mode d’existence des l’objets techniques”, além de ter escrito o prólogo da primeira edição em espanhol de “La individuación a la luz de las nociones de forma y de información” (RODRÍGUEZ, 2009) e o prólogo da primeira edição em espanhol do livro de Muriel Combes sobre Gilbert Simondon, junto com Juan Manuel Heredia, “Simondon: una filosofía de lo transindividual” (COMBES, 2017). Importante mencionar também o trabalho desenvolvido na Colômbia por Jorge Montoya (MONTOYA SANTAMARÍA, 2019), primeiro autor a lançar um livro sobre Simondon na América Latina, no ano de 2006 – disponível atualmente em uma nova edição –, antes mesmo das traduções dos livros de Simondon em espanhol, e Lina Marcela Gil, autora de livros sobre o autor (CONGOTE, 2016; 2019) e tradutora da obra “Sur la psychologie” (SIMONDON, 2019) para o espanhol.


      




      

        18 Red Latinoamericana de Estudios Simondonianos.


      




      

        19 Pablo Rodríguez e Julio Bezerra discorrem sobre esse universo simondoniano no Editorial da Revista Eco-Pós (2017). Ver também Rodríguez (2016b), “La transindividualidad de Simondon: la coyuntura latinoamericana entre la política, la técnica y la afectividad”, em que ele aborda alguns aspectos da “simondialisation” e o alcance latino-americano; e o prefácio na versão em português de “Do modo de existência dos objetos técnicos”, também de Rodríguez (2020), há um panorama do alcance da obra do autor, incluindo o contexto francês.


      




      

        20 Busquei uma aproximação com esse contexto latino-americano sem desconsiderar a existência de outros importantes acontecimentos e a movimentação em torno da teoria de Simondon em diversos países de outros continentes. Cabe mencionar também a ocorrência do “Colloque de Cerisy”, ocorrido na França, em agosto de 2013, sob a direção de Vincent Bontems.


      




      

        21 Encontro “Informação, tecnicidade, individuação: a urgência do pensamento de Gilbert Simondon”, ocorrido em abril de 2012, na cidade de Campinas (UNICAMP), promovido pelo grupo CTeMe.


      




      

        22 “Colóquio Internacional Gilbert Simondon: Invitación a un nuevo pensamiento sobre las ciencias y las artes”, ocorrido na cidade de Buenos Aires em abril de 2013.


      




      

        23 “II Colóquio Internacional Gilbert Simondon. Lo transindividual: técnica | estética | política”, ocorrido na cidade de Buenos Aires em abril de 2015.


      




      

        24 “Colóquio Internacional Gilbert Simondon: Figuras de lo preindividual”, ocorrido na cidade de Santiago do Chile em novembro de 2016.


      




      

        25 BLANCO; PARENTE; RODRÍGUEZ; VACCARI, 2015.


      




      

        26 Organizado por: Luiz Alberto Oliveira (Museu do Amanhã), Fernanda Bruno (MediaLab.UFRJ), Fernando Fragozo (PPGF/UFRJ), Pablo Rodríguez (UBA, Argentina) e Pedro Ferreira (Unicamp).


      




      

        27 Organizado por: Profa Silvana de Souza Ramos (USP), Prof. Pablo Rodríguez (Universidade de Buenos Aires), Maria Fernanda Novo (Doutora UNICAMP) e Lucas Paolo Vilalta (Mestre USP).


      




      

        28 Organizado por: Carolina Peres (UNESP), Diego Viana (USP), Fabiano Galletti (UNICAMP), Lucas Vilalta (USP), Maria Fernanda Novo (USP), Pablo Rodríguez (UBA), Thiago Novaes (Fundação CAPES) e Veronica Calazans (UTFPR).


      




      

        29 Grupo de pesquisa GIIP (Grupo Internacional e Interinstitucional de Pesquisa em Convergências entre Arte, Ciência e Tecnologia), certificado pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP e pelo Cnpq, desde 2010. Liderado pela Profa. Dra. Rosangela da Silva Leote e pela Profa. Dra. Fernanda Carolina Armando Duarte (vice).


      




      

        30 Grupo de pesquisa cAt (ciência/ARTE/tecnologia), certificado pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP e pelo Cnpq, desde 2009. Liderado pelo Prof. Dr. Milton Terumitsu Sogabe e pelo Prof. Dr. Fernando Luiz Fogliano (vice).


      




      

        31 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7IavcvDSCPA&feature=youtu.be. Acesso em: 15 set. 2023.


      




      

        32 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X0ChzDzy_MY&t=30s. Acesso em: 15 set. 2023.


      




      

        33 PERES, 2018, p. 227.


      




      

        34 Pastilha termoelétrica feita de cerâmica que se baseia no contraste de temperatura para geração de energia.


      




      

        35 No caso de “Sopro” e “Toque”, a energia era gerada pela ação do corpo em contato com as obras (através do sopro e do toque), sem que houvesse o uso da energia elétrica para o seu funcionamento. Sobre esses trabalhos, consultar Milton Sogabe et al. (2017a; 2017b).


      




      

        36 “A teoria simondoniana da individuação, sua filosofia da técnica e até seu pensamento sobre a imagem cobre uma realidade vastíssima de realidades e campos. […] Quase não existe terreno em que o pensamento de Simondon não tenha sido explorado nos últimos 20 anos: da física até a antropologia, da arquitetura até as ciências sociais, da biologia até o teatro, da estética até a engenharia, de correntes filosóficas opostas até a bioarte, Simondon convoca a qualquer ordem de conhecimento e de experimentação” (RODRÍGUEZ, 2019, p. 6, tradução nossa).


      




      

        37 Essa característica do entre é evidenciada por Lina Marcela Gil Congote, em sua abordagem sobre o autor no campo da psicologia, como condição primordial para o entendimento de Simondon: “o entre toma uma preponderância por ser um conceito (uma intuição?) sem o qual não poderia compreender-se a obra de Simondon” (CONGOTE, 2016, p. 19, tradução nossa). Essa constatação entra em sintonia com as proposições aqui indicadas, ainda que os contextos sejam diferentes.


      




      

        38 Por se tratar de uma pesquisa teórico-prática que considera minha experiência como base para a reflexão apresentada neste livro, utilizo a palavra “artista” no feminino – no sentido geral –, em referência a quem desenvolve um fazer em arte, como alternativa a uma automatização recorrente vinculada ao sujeito no masculino. Além disso, a utilização dessa palavra se distancia de um entendimento institucionalizado, ou mesmo substancializado conforme discussão no Capítulo 1, e serve para indicar quem experimenta processos inventivos em arte, independentemente de seu vínculo com uma instituição que a valida. Do mesmo modo, a invenção é tratada aqui em relação ao processo em arte. Essa especificidade se faz necessária, visto que nem todas as invenções ocorrem nesse contexto.
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